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LOTTO DE AMANHA. 
  

fl eleição do novo Presidente da República 
    

Em todo o Pais vai realizar-se âmanhã o acto mais nobre do cidadão que deseja o bem da sua Pátria: — vai proceder-se à escolha do 
novo chefe supremo da Nação. 

A União Nacional escolheu para Presidente da República a valorosa individualidade do nosso Exército Sr. General Francisco Higino 
Craveiro Lopes, que é o candidato verdadeiro e apoiado para continuar a nobre chefia do venerando e imortal Marechal Carmona. 

Cacienses! Vôs, conscios dos vossos deveres, não deixeis de cumprir o acto civico que âmanhã terá lugar na Escola Primária de Sarrazola, 
pelas 9 horas, votando no General Craveiro Lopes, como certeza de que Portugal prossegue e de que Salazar assegura a continuidade da Revolução. 

Os legítimos interesses da lavoura em Gacia 

e a Companhia Portuguesa de Celulose 

| 
Recebemos no dia 17 uma que haja contemplação pelos 

representação de lavradores amargurados serviços agríco- 

  

l 

y 
SEMINÁRIO DE AVEIRO | 

Foi reforçada com a uadtia! 
de 250.000800 a comparticipação 
de Esc. 1.800.000800, concedida, 

IK 
  EGION 

pelo 

      ALISMO 
Dr. Mário Gonçalves Viana 
  

Houve tempo em que a pa- 
lavra regionalismo. foi larga- 
mente usada, e a tal ponto que 

2.º Regionalismo que, em 
vez de pedir, realiza por si, 
obra palpável e digna. desta freguesia, que nos pedi- las.» 

- da pelo «Fundo do Desemprego», à dela se abusou inconsiderada- 
ram para defendermos uma” Depois da exposição dos 

e à E" evidente que a primeira 
divcese de Aveiro para os traba-| mente, modalidade, à qual nos referi- causa justa a favor da lavoura seus fins, a comissão pediu a 

local. 'nossa campanha a favor da 
Faltaríamos a um dever e à justiça que lhes assiste, mas 

nossa missão, se os não aco-l esperamos que o assunto seja, 
lhessemos, como portadores! resolvido amigâvelmente entre, 

de um brado dos interesses a Junta de Freguesia de Cacia 
agrícolas da nossa terra, pelo e a Companhia Portuguesa de 
que os ouvimos da sua mani. Celulose. 
festa vontade. g 

O caso prende-se com o: 
facto de a Companhia Portu- 
guesa de Celulose ter tomado | 
os caminhos vicinais da área; 
ocupada pela fábrica e verem-| Entrou no 35.º ano de publi- 
-se em sérius embaraços com cação o valoroso semanário «Ga- 
os transportes para as suas Zeta de Cantanhede», que tanto 

propriedades, assunto que está !P Rea ab A 
sendo debatido entre a nossa! Felicitamos o seu director, o 
Junta de Freguesia ea referida mavioso poeta e distinto jorna- 

  

  

aGinzeta de Cantanhede» 

lhos de construção do Seminário 
daquela cidade. 

=... 

O FUTEBOL DE MESA 

Devido a reclamações apresen- 
tadas por numerosos interessa- 
dos, foi superiormente autoriza-| 
da a exploração do futebol de 
mesa até ao fim do corrente ano. 

Depois começará a fiscalização, 
sendo aplicadas as multas e ou: 
tras penalidades da lei. 

... 

O ANO SANTO 

Para encerramento do Ano 
Santo, em 13 de Outubro, em 
Fátima, estarão reunidos ali 7 
cardeais, um americano, um fran- 
cês, dois espanhois, um brasilei- 
ro e dois portugueses, além do 
cardeal-legado. 

  

  

A" volta do conceito de re- 
igtão, com todas as suas cara- 
cterísticas e tradições, surgiu 
um movimento tendente a ani- 
mar e a estimular as suas acti- 
vidades próprias, ou a criar 
outras «fontesv de vida e de 
progresso, susceptíveis de se 
adaptarem ao modo de ser 
provinciano. 

O regionalismo foi, sob vá- 
rios aspectos, e até certo pon- 
to, um movimento simpático e 

útil. Mas só beneficiou as re- 
giões onde foi praticado com 
inteligência e dignidade, sem 
trair O ideal que dizia defender. 

A decadência deste movi- 
mento — decadência rápida e 

Companhia. lista sr. Henrique Barreto, dese- 
jundo as melhores prosperidades 
ao nosso prezado confrade da 
vila donde tirou o nome, 

As exigências que nos ma- 
mifestaram são duma justiça 
absoluta, para bem da lavoura | 

SEM 

“impressionante — resultou, pre- 
[cisamente, do desvio que logo 
[começou a sofrer, descaracte- 
irizando e desnacionalizando 

PENSAMENTO 

Mais fácil é unir distâncias e | da freguesia: «Queremos que 
nos sejam dados caminhos de-| 
vidamente construidos, que 
embora sejam de utilização 
apenas para um carro de la; 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista   Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA 
sem 

voura, mas tenhamos um des- 

vio aqui e além para assim 
estar assegurado o trânsito, 
como o era atrasadamente, Se 
assim não fôr, numa tão gran- 
de distância, ao: encontrarem» 

-se Os carros, o que sucederá 
constantes vezes, como deve- 

  

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
mãos proceder? E para peor pela Escola Médica 

mal, se ambos os carros esti- ENFERMEIRA 
verem carregados, quem po- 
derá e tem o direito de recuar? 

Além disto, todas as pro- 
priedades têm o direito de ca- 
minho de acesso, como sem- 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório E 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º       LISBOA   pre otiveram, pelo que é justo 
    

  

vontades, que casar opiniões e en- 
tendimentos.— P.º Antônio Vieira 

seo 

UMA QUADRA 

Teus olhos são passarinhos 
Que ainda não podem voar... 
Cuidado! que andam aos ninhos 
Os rapazes do lugar... 

António Feijó. 

PARECE ANEDOTA 

Nas corridas de automóveis de 
Vila Real, dois automobilistas: 
trocam impressões: ] 

— O teu novo carro, que tal? 
—E" óptimo! | 
—E tem bom arranque ? 
—Se tem! A primeira vez que 

saí com ele arranquei logo uma 
árvore, um candeeiro e dois me- 
tros de tapume! 

as regiões, com melhoramen- 
tos contra-indicados e indaptá- 
veis à vida, à paisagem ou às 
tradições locais. 

Em muitos casos, procurou- 
-se fazer turismo cosmopolita, 
em vez de puro e saudável 1e- 
gionalismo. Noutros casos, o 

regionalismo descambon mu- 
ma espécie de contínua mendi- 
cidade, porque havia bastantes 
regionalistas que desejavam 
realizar o progresso da sua ter- 
ra à custa dos outros. 

Visto assim o problema, po- 
deríamos afirmar que há duas 
espécies de regionalismo: 

1.º Regionalismo que pede 
tudo quanto deseja a entida- 
des estranhas à região ou que 
vivem longe dela. 

mos, é uma deturpação ou 

forma inferior de regionalismo. 
Sentenceia um velho anexim 
português: Quem quer bolota, 
trepa. 

Pois bem: não faz sentido 
que o regionalista digno de tal 
nome, ao pretender o progres- 
so da sua terra, se limite a pe- 
dir, aos outros, auxílios subsí- 
dios, trabalho, etc. —e ele, en- 
tretanto, nada mais faça do 
que isso. 

Não faz sentido que o re- 
gionalista, quando pretende 
construir uma igreja, um par- 
que, uma biblioteca, etc., se 
dirija a pessoas estranhas, cu- 
jos nomes retirou de um Anuá- 
rio ou de uma lista de telefo- 
nes, pessoas que, muitas vezes, 
não conhecem a região, nem 
jámais lá foram ! E” ao natural 
da região que compete promo- 
ver o seu progresso, ou princi- 
palmente a ele. 

Por isso mesmo, o verda- 
deiro regionalismo é o da sé- 
gunda categoria, a que nos 
referimos: é o regionalismo 
que faz o mais e o melhor que 
pode, no sentido de desenvol» 
ver, alindar e «ilustrar» a sua 
região. Não repudia auxílio 
nem ajudas estranhas, mas tem 
o orgulho de ser ele o princi- 
pai obreiro da grandeza da sua 
terra. 

O regionalismo decaiu por- 
que teve muitos regionalistas 
-pedinchões e poucos regioua- 
listas realizadores. 

E' mais fácil pedir do que 
trabalhar; é mais fácil justifi- 

 



Garteira Elegante 
  
  

Fizeram anos: 

No dia 19 do corrente, com- 
pletou 2 anitos o interessante 
José António Maurício Nunes 
Alves, filho do angejense sr. An- 
tônio Nunes Alves, residentes em 
Lisboa. 

Fazem anos: 

Amanha, dia 22, a sr.* D. Mar- 
garida Ferreira Bastos, esposa do 
sr. José Maria Ferreira Matos, 
que são nora e filho do sr. Júlio 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.” D. Rosa Pires Ferreira, de 
Cacia e conceituados industriais 
de padaria na Granja; o sr. Fer- 

“mando Dias Bela, 20 anos, filho 
do sr. José Rodrigues Bela e de 
sua esposa sr.º D. Maria Rosa 
Rodrigues Bela, de Vilarinho e 
Sarrazola e conceituados indus- 
Ariais de padaria em Alhandra; e 
o sr, Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira, 20 anos, da Quintã e 
empregado de padaria em Frielas 
(Loures), filho do sr. António 
Ferreira (Serrador) e de sua es- 
posa sr.* Maria Rosa Rodri- 
gues Nunes, aqui residentes, com 
quem o aniversariante se encon- 
tra a passar umas semanas. 
—No dia 24, a sr.” Belmira 

Nunes Serém, 36 anos, esposa do 
sr. José Maria da Silva Godinho, 
de Angeja e benquistos indus- 
triais de padaria em Lisboa; o 
sr. Porfírio Dias Teixeira, bom 
riciense e estimado sócio-gerente 
da Sociedade de Padarias de To- 
mar;asr* D Ana dos Santos 
Silva, esposa do sr. Américo Ta- 
vares da Silva, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa; a sr.* D. 
Tereza dos Santos Almeida, 56 
anos, viva do saudoso angejense 
Nestor Ribeiro de Almeida, resi- 
dente em Lisboa; e o sr. Silvino 
Nunes, 29) anos, de Angeja e 
ausente no Brasil. 
—Em 25, osr. Eduardo Perei- 

ra Dusrte, 28 anos, filho do sr. 
Aliredo Pereira Duarte e de sua. 
esposa sr.º Rosa Ventura Duarte, 

bons proprietários e lavradores 
da Quintã, : 
—Em 26, n sr. José Rodrigues 

Lourenço, 22 enos, filho do sr. 
António Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr.* Alice Dias de 
Pinho, da Quintã e residentes em 
Amadora (Lisboa). 
—E em. 27,a gentil menina 

Mercedes Esteves Faria, colhe 
mais uma primavera, filha do sr. 
João Esteves da Eira e de sua 
esposa sr.” Violante Rosa de Fa- 

ria, bons proprietários e lavrado- 
res de Cacia; a outra gentil me- 
nina Maria da Conceição da Silva 
Escudeiro, completa 22 primave- 
ras, filha do dig. 2.º sargento 
da Guarda Fiscal no Sabugal sr.| 
Luís Carlos Escudeiro e de sua 
esposa sr.º D. Maria Nunes da 
Silva, da Póvoa e residentes na- 
quela localidade; a interessante 
Maria Odete Rodrigues de Aze- 
vedo, completa 4 risonhas prima- 
veras, filhinha do sr. Manuel Ma- 
ria Soares de Azevedo e de sua 
esposa sr.” Vitória Rodrigues da 
Silva Azevedo, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa; o sr. Joa- 
quim da Silva Matos, 53 anos, de 
Cacía e conceituado industrial de 
padarias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja; o sr. Manuel 
Teixeira Reis, de Angeja, e ben- 
guisto industrial de padaria em 
Vila Nova de Gaia; a sr." Maria 
Alice Dias de Sousa, 25 anos, 
esposa do sr. Diamantino Gomes 
Pereira da Costa, acreditados co- 
merciantes em Cacía; e o Urba- 
lino Pereira Duarte, 16 anos, fi- 
lho da sr.* Vitória Ventura Perei- 
ra Duarte e residente na Quintã 
com seus avós. 

Muitas felicidades para todos. 

+ 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
dade, deu à luz uma criança do 
sexo feminino no dia 17 a sr. 
Maria da Silva Quaresma, esposa 
do sr. Manuel Marta da Cunha, 
que são filho e nora do sr. An- 
tónio Marques da Cunha e de 

  

> sua esposa sr.* Maria de Luurdes 

caro atraso de uma região 
alegando que nenhum estranho | 
lhe dá nada, do que alegando. 
que nenhum dos seus habitan- 
tes está disposto a, por ela se 

sacrificar ! 
Não se julgue, no entanto, 

que este fenómeno —tal como 
o esboçámos— é exclusivo ao 
nosso país. 

Em Espanha também se ve- 
rificou a mesma insuficiência.! 
Uaamuno, por exempio, escre- 
ve na sua notável obra La Di- 
gnidad Humana: | 

Há um regionalismo retró- 
grado, proteccionista do terru-! 
nho, e mesquinho e pobre, que 
organiza juntas de defesa para 
evitar a transferência de uma 
capitania geral, o que pede 
igrejas, guarnições, esmola da 
que envergonha e empobrece; 
« há um regionalismo que pe- 
de que se deixe a cada povoa: 
ção desenvolver-se por si.» 

E" este o verdadeiro regio- 
ualismo, o regionalismo que 
tem alma, e que congrega os 
homens, elevando-os acima 
das mesquinhas lutas bairristas 
e de campanário. 

O movimento regionalista, 
quando é acção, sinceridade 
e entusiasmo, constitue uma 
grande força retemperadora e 
enovadora, capaz de realizar 

maravilhas e de servir, no mais 
alto grau, à economia e a cul- 
tura nacionais. 

Que o pratiquem assim, e 
serão beneméritos os seus pra- 
ticantes. 

| 

(Do «Diário de Coimbra») 

Pinho das Neves, proprietários 
de barbearia e alfaiataria e da 
Agência Funerária Carvalhal, de 
Cacía, também agentes de venda 
dos jornais diários do Porto. 

Aos pais, que agora têm um 
[casal de filhos, apresentamos feli- 
citações e desejamos muitas pros- 
peridades aus seus meninos, 

PARA A AMÉRICA 

Já no dia 21 de Junho findo, 
seguiu de avião para a América 
do Norte o sr. Manuel da Silva 
que há tempo se encontrava em 
Cacía, junto de sua mãe sr. 
Joana Rodrigues da Silva e fo 
juntar-se a seu pai sr. Manuel 
José da Silva Júnior, ausente em 
Newark. 

Por notícias recebidas sabe- 
mos que teve boa viagem e en- 
contra-se de saúde junto de sua 
família, com o que folgamos. 

VILEGIATURAS 

Já estão a chegar à nossa terra 
muitos veraneantes, registando 
nós com muito prazer a estadia 
em Cacía do nosso prezado ami- 
go e assinante sr Florentino Nu- 
nes da Maia, estimado caixeiro 
comercial de Aveiro, cum sua 
esposa sr.* D. Sofia Ferreira da 
Maia e sua gentil filhinha Maria 
da Conceição Ferreira da Maia, 
devendo no fim do mês vir jun- 
tar-se o seu filho sr. Carlos Ma- 
nuel Ferreira da Maia, laureado 
estudante de Agronomia em Lis- 
boa, que aqui guzará as suas 
férias como habitualmente, 

VISITAS 

No último domingo estiveram 
em Cacía de visita a suas famí- 
fias os srs. Manuel Teixeira Nu- 
nes Gonçalves e Domingos Ma- 
nuel de Oliveira Garrido, panifi- 
-cadores no Porto, 

RETIRADAS 
Seguiu para a” Pampilhosa do 

Botão, onde foi aprender a pa- 

ECOS DE; CACIA 

NOTACIAS LOCAIS 
| To Gio UI lo 45 to Gio ltu fo Gl Gio vio 

Gesto dignificante 

  

' 
Tendo na última semana perdido um 

«porta-moedas» com 500$00 a sr.* D.| 

Maria de Lourdes Ferreira de Seabra | 

Coelho e Ribau Nunes da Silva, esposa ! 
do sr. Henrique Manuel de Pinho Men-, 
des Nunes da Silva e tendo-o achado o! 
sr. António Esteves da Eira, todos de 
Cacia, foi num gesto que muito honra O 
seu carácter que o entregou apenas sou- 
be a quem pertencia. 

Boa gente e boas acções. 

A fábrica de Cacia 

Na construção da fábrica da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, em Cacia, 
estão sendo empregados algumas cente- 
nas de operárivs, que oferecem um mo- 

| vimento muito diferente daquele que se 
| verificava na nossa freguesia, 

* 

Gasolina, gasoil, ar, água e óleos 

Já se encontram ao serviço da viação 
as bombas da «Sacor» de gasolina, gazoil, 
ar e água, bem como o fornecimento de 
óleos daquela companhia, que o sr, Fran- 
cisco Martins Simões mandou instalar na 
frente do seu prédio da Estrada Nacio- 
nal, em Cacia, onde dentro de semanas 
vai abrir um luxuoso café e em anexo 
uma moderna pensão. 

Muitas prosperidades é quanto deseja- 
mos ao itovo industrial caciense. 

  

Bemfazer 
O bom caciense nosso assinante 

e amigo sr. Armando Rodrigues 
Branco, ausente no Brasil, por 
intermédio de sua esposa sr.* D. 
Maria José Rebelo Branco, resi- 
dente na Murtosa, mandou entre- 
gar-nos 10800 para distribuirmos 
pelos pobres na intenção da alma 
de sua avó, a saudosa Joana Maia, 
que foi de Cacia. 

A referida quantia foi-nos entre- 
gue pelo pai do benfeitor, sr. Joa- 
quim Rodrigues Branco, de Cacia, 
tendo-la nós dividido em parles 
iguais pelos seguintes necessila- 

dos: paralítica Maria Emília do 
António, de Cacía; Viúva do Sa- 

'cristão, do Cabeço; António Arro- 
jado e Maria de Alumieira, de 
Sarrazola. 

— Numa visita que há semanas 
fez à nossa redacção, também o 
nosso amigo e assinante sr. Frau- 
cisco Alves Simões, natural de 
Sarrazola e antigo panilicador em 
Lisboa, nos deixou 5800 para os 
pobres protegidos pelo nosso jor- 
nal, cuja esmola distribuimos pelos 
necessitados José Marques Biscaí- 
nho, de Vilarinho; e paralítico 
Ramboia, de Sarrazola, 2850 a 

cada. 
Em nome dos contemplados 

agradecemos aos benfeitores e que 
Deus os recompense. 

  
ma 

      

    

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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deiro, Angelo Castanheira Lopes 
da Silva, filho do nosso assinante 
e amigo sr. Manuel Augusto Lo- 
pes e de sua esposa sr.” Lídia 
Castanheira Lopes, bons proprie- 
tários da Quinta do Loureiro. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos« srs. Manuel 
da Silva Siimões,. de Cacia; João 
Rodrigues Neto, do Cabeço; Aun- 

tins Ruela e Joaquim Duarte dos 
Santos, de Esgueira; Américo 
Dias da Silva, das Frias de Baixo 
(Albergaria - a - Velha); e Abílio 
Pires, de Vilarinho, tendo todos 
pago as suas assinaturas; e as 
gentis meninas Maria Adelaide 
e Ondina Martins da Conceição 
Cunha, de Sarrazola, que paga- 
ram a assinatura de seu irmão 
sr. Juaquim Cândido da Cunha, 
barbeiro e alfaiate naquele lugar, 
filhos do sr. Gonçalo António 
da Cunha e de sua esposa sr.*   

  

tónio dos Santos, Francisco Mar-|' 

  

OURIVESARIA 

MATIAS & | 
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| dos Relógios 
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Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
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Para a batata de consumo 
foram estabelecidos 
preços múximos de 
venda durante os 

diversos meses 
do ano 

A folha olicial de 12 do cor- 
rente publicou a seguinte porta- 
ria, dimanada do Ministério da 
Economia: 

A portaria n.º 13,376 estabele- 
ceu os preços máximos de venda 
da batata para consumo público 
na campanha de 1950 - 1951, ten- 
dose notado que, embora os 
preços fixados não dessem intei- 
ra satisfação à lavoura, permiti- 
ram mais justa remuneração do 
produto, o que levou a alargar-se 
o período de abastecimento do 
país com batata nacional. 

Verificou-se, de facto, uma 
queda das importações para cerca 
de 10 por cento dos anos ante- 
riores, pois apenas entraram no 
consumo 15.000 toneladas de ba- 
tata estrangeira. 

Convém, por isso, manter a 
política seguida no sentido de se 
procurar reduzir ainda mais as 
importações de batata de consu- 
mo, desde que se adoptem nal- 
gumas zonas variedades de pro- 
dução nais tardia. 

Deste modo se poderá evitar a 
sua concorrência nos mercados 
normalmente abastecidos pela ba- 
tata das regiões onde a colheita 
é tradicionalmente tempora. 

Julga-se, por isso, conveniente 
rever o disposto na referida por- 
taria, fixando-se os preços no 
decorrer do ano por iorma que 
conduza à sua mais equitativa 
distribuição pela lavoura, 

Assim, de harmonia com a 2.º 
parte do n.º 3e com o n.º 7 do 
artigo 1.º do decreto-lei n.º 
29.904, de 7 de Setembro de 
1939; e nos termos do 8 único 
do mesmo artigo: 

Manda o Governo da Repúbli- 
ca Portuguesa, pelo ministro da 
Economia, que: 

1.º—Os preços máximos, por 
quilograma, de batata de consu- 
mo na venda ao público são, em 
todo o país, os seguintes: Janei- 
ro, 1889; Fevereiro, 1880; Março, 
1890; Abril, 1890; Maio, 1870; 
Junho, 1840; Julho, 1840; Agosto, 
1850; Setembro, 1860; Outubro, 
1870; Novembro, 1870; Dezem- 
bro, 1870. 

2.º— Esta portaria entra ime- 
diatamente em vigor e revoga o 
disposto na portaria n.º 13.376, 
de 11 de Dezembro de 1950. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

  

Padaria 
Aveiro, bem afreguesada, cosen- 
do pão de farinha espoada e de 
milho. 

Trata António Dias de Olivei-   Emília Martins da Cunha. ra—Barra— Aveiro. (3-2) 

Trespassa-se a da Barra de; 

Por Aveiro 
  

Escola Industrial e 
Comercial 

Pelos Ministérios das Obras 
Públicas e da Educação foi apro- 
vado o local escolhido para a 
construção do edifício destinado 
à Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, 

A Câmara está a proceder ao 
estudo preliminar da parte eco- 
nómica e da aquisição, pelo Es- 
tado, de 18.000 metros quadra- 
dos mecessários para a referida 
Escola. 

* 

Sopa dos Pobres 

Uma comissão constituida pela 
sr.” Maria da Conceição Caldeira 
e Diamantino Soares, jardineiro- 
“chefe da Câmara, entregou, para 
a Sopa dos Pobres, a quantia de 
328880 produto de donativos co- 
lhidos no Jardim Público, 

* 

Buas da cidade 

Continuam os trabalhos de co- 
locação de lancil na rua de José 
'Rabumba, antiga rua das Barcas. 
| Terminados estes, seguir-se-á a 
colocação de lancil na rua do 1.º 
Visconde da Granja. 

  

  Necrologia 
Maria Marques Rodrigues 

Na altura de fecharmos o nos» 
so jornal, chega-nos a triste notí- 
cia do falecimento da sr” Maria 
Marques Rodrigues, de 77 anos, 

pviúva, residente no Cabeço de 
| Cacia, junto do Cruzeiro. 
| Era mãe dos srs. Albino, Ma- 
nuel e David Rodrigues de Aze- 
vedo e da sr.” D. Maria Augusta 
Rodrigues de Azevedo Branqui- 
nho, ali residente e aqueles acre- 
ditados comerciantes em Almada, 

O seu funeral deve estar a rea- 
lizar-se na altura do nosso jornal 
entrar no correio, pelo que só 
no próximo número o relatare- 
mos devidamente. Po: 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

= -— 
“ 

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 
Treino de Coimbra 

  

Amanhã, dia 22, realiza-se o treino de 
Coimbra para o concurso de Pombal dos 
borrachos de 1951, A entrega deve ser 
feita hoje, das 20 às 21 horas, na sede. 

PORTO 
VELHO 

  

    
    

  

  

  

EM TODA 
A PARTE 

EESTI Esses 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

DE ANGEJA 
As festas de Nossa Senhora 

do Carmo. — Decurreram com 
muito brilhantismo as festas rea- 
lizadas no Fontão no sábado, do 
mingo e segunda-feira, em louvor 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Acorreram ali numerosos fo- 
rasteiros com o fim de assistir ao 
concerto musical entre as Bandas 
da Associação Instrução e Re- 
creio Angejense e a Velha União 
Sanjoanense. 

Para auxiliar as despesas dos 
imponentes festejos, os nossos 
prezados conterrâneos srs. Ma- 
muel Rodrigues Sousa e Eduardo 
Tavares, residentes em Lisboa, 
angariaram a seguinte subscrição 
maquela cidade: 
Manuel Rodrigues Sousa 50800 
Eduardo Tavares 30800 
Adelino Dias Ribeirinho 20800 
José Correia de Almeida 20800 
Alcides Gonçalves Santos 20800 
Augusto (Vila Cândida) 
Rodrigues 
César Marques Capela 
Manuel Dias Ribeirinho 
António Pereira da Silva 
Artur Fernandes 
E Dias da Cruz 
rancisco da Silva Mateus 

1000 
10800 
10800 
20800 
20800 
20300 
20800 
10800 

Manuel da Silva Mateus 10800 
Manuel Vidal 5800 
Altino da Silva Mateus 10800 
Calisto Marques 5800 
Belmiro Marques da Silva 10800 
António Carvalho Silva 20800 
Manuel Figueiredo 10800 | 

Sonia ; Ss 330800 

A comissão das festas agrade- 
ce não só aus referidos angaria- 
dores como aos subscritores e 
mais pessoas que os ajudaram na 
realização dos festejos. 

A acção da nossa Junta de 
Freguesia. — Continua desenvol. 
vendo uma acção muito honrosa 
a nossa Junta de Freguesia. 

Depois de ter mandado repa- 
rar e limpar o rio da Costeira e 
o Cruzeiro da rua da Costa, pro- 
cedeu também à reparação e lim- 
peza do chafariz da Praça e seu 
tanque, obra que era da alçada 
da Câmara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha, mas que por a não 
realizar, a nossa Junta, envergo- 
mhada com o abandono no cora- 
ção da freguesia, mandou zelar, 

A sua acção chegou na mar- 
cação dos lugares na praça nos 
mercados dominicais e por sua 
interferência a Junta Autónoma 
das Estradas de Aveiro mandou 
reparar os aquedutos que há tem» 
pos se encontrava arrombados 
mas ruas do Comércio e da Fonte 
e eram perigosas ratoeiras para 
os peões, que pela berma transi- 
javam sempre a medo. 

A obra da nossa Junta vai con- 
tinuar com uma nova limpeza ao 
cemitério e com a construção de 
um aqueduto ao lado do paredão 
que mandou fazer à entrada do 
caminho do Cabeço para propor- 
gionar a rega dos arrozais, O 
aqueduto que vai agora ser cons: 
âruido destina-se ao esgoto das 
águrs daquelas regas do caminho 
da Grutinha, afim de facilitar aos 
Javradores o transporte dos fenos 

* gramões secos do nosso campo, 
Seguidamente, a Junta projecta 

a construção de um fontenário 
na nascente do Lameiro, na rua 
dos Pinheiros. E só o não fará 
por falta de verba, mas será uma 
das obras que realizará apenas 
possa. 

A nossa Junta apresenta uma 
importante folha de serviços, o 
que merece o apoio do povo 
angejense, pois só uma intensa 
acção provam os seus feitos. 

O nosso elogio está feito, que 
é noticiar a sua actividade, 

Indemnização distribuida pelos 
pobres.—Por ter sido encuntrado 
mo dia 29 de Junho findo com 9 
varas de alamo destinadas a paus 
de feijão, cortadas num eucaliptal 
dos Zurreiros, pertencente ao sr. 
Francisco Nunes Nogueira, mo- 
gador na rua dos Pinheiros, toi 

intimado o sr, António Maria de 
Almeida, natural desta freguesia 
e residente em Cacia, a pagar À 
indemnização amigável de 50800 
àquele estimado proprietário pe 
los danos causados. 

O sr. Francisco Nunes Noguei- 
ra, após ter recebido a referida 
quantia, marcou o domingo se- 
guinte para distribuí-la pelos po- 

jbres desta freguesia, sendo con- 
| templados: António Coreira, Ma- 
iria N, Padeira, Tereza Cabeçuda, 
Viúva da Boa Vista, Tereza Mos- 
ca, Amélia Sombreireira, Idalina 
Loba, Pita da Cruz e Domingos 
Nogueirinha, 5800 a cada; Manuel 
Esteves e José Cabaço,' 2850 a 
cada. 

E” de louvar a atitude do ami- 
go da pobreza, pois já por várias 
vezes tem leito idênticas esmolas, 

Casamentos. —- No dia 8 do 
corrente realizou-se o casamento 
do sr. João Rodrigues Branco, 
de 19 anos, aqui residente, filho 
da sr.* Maria Soares Ribeiro e 
de seu falecido marido José Ro- 
drigues Branco, de Cacfa, com a 
menina Nazaré da Silva, de 20 
anos, natural da Branca, filha da 
sr.º Rosa Augusta da Silva Ta- 
vares, aqui residente, e de seu 
falecido marido Luiz Marques. 

Foram testemunhas do acto re- 
iligioso os srs. Manuel Maria No- 
igueira Souto, lavrador, e Jusé 
Pereira de Matos, sacristão da 
nossa igreja, 
—E no dia 14 também se rea- 

lizou o casamento do sr. Fernan- 
do da Silva Henriques Pereira, 
de 22 anos, filho do sr. José Ma- 
ria Henriques Pereira e da sr.? 
Ana Rosa da Silva, desta fregue- 
sia, com a menina Maria Mar- 
ques de: Oliveira, de 20 anos, 
filha do sr. David de Oliveira e 
de sua esposa sr.* Maria Augusta 
Marques de Oliveira, moleiros 
do lugar do Fontão. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. António Pereira e sua esposa 
sr." Maria da Conceição Pinto de 
Oliveira, acreditados comercian- 
tes na Barca, 

Aos novos casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

Baptizados.— Na igreja paro- 
quial desta freguesia realizaram- 
-se os seguintes baptizados: 

No dia 3 de Junho, um filho 
da sr.* Amélia Dias da Silva, do 
Fontão. Recebeu o nome de Jai- 
me Dias da Silva, sendo padri- 
nhos a galante menina Maria Te- 

“reza Benção Nogueira Souto e 
seu irmão Umberto Benção No- 

'gueira Souto, actual empregado 
de padaria em Castanheira do 
Ribatejo, filhos do sr. Adelino 
Nogueira Souto e de sua esposa 

'sr* Emília Rodrigues Teixeira 
Souto, acreditados comerciantes 
da nossa praça. 
—Em 8 de Julho, com o nome 

de Maria Adelaide da Silva Bran- 
co, uma filha do sr. João Rodri- 
gues Branco e de sta esposa sr.* 
Nazaré da Silva, da rua dos 
Outeiros. 

Foram padrinhos o sr. João da 
Silva Prancha e a sr.” Maria Ade- 
laide dos Anjos da Silva, ambos 
de Salreu. 

  

Manuel Fontoura Rodrigues Ter- 
ceiro e de sua esposa sr.” Helena 
dos Santos da Silva, do Fontão. 
Recebeu o nome de Manuel Silva 
Rodrigues Terceiro, sendo padri- 
nhos o sr. Francisco do Carmo 
Ribeiro, de Assilhó (Albergaria- 
-a-Velha) e a menina Beatriz dos 
Santos Silva, tia do neófito. 
Anos. — No dia 22 faz 19 anos 

o sr. Altino Marques de Almeida, 
empregado de padaria em Lis- 
boa, filho do sr. João Nogueira 
de Almeida e de sua esposa sr.º 
Rosa Marques de Almeida, bons 
proprietários e lavradores da Sal- 
gueira, 

— E em 23 faz 21 anos o sr. 
José Ferreira Tavares, industrial 
em Lisboa, filho do sr. Adolio 

  

  

De Frossos 
Falecimento. —No dia. 16 fale- 

ceu com a idade de 79 anos a 
sr” Toreza Valenta, viúva do 
sandoso José Vieira e avó do 
barbeiro é alfaiate desta fregue- 
sin sr, Manuel Fernandes de Pi- 
nho. Ê 

A extinta já há anos que se 
encontrava coga. 

O seu funeral realizou-se no 
diia seguinte, sendo muito con- 
corrido, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do sr. Mauuel 
Simões Dins, de Angeja. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsnmes, 

» Visitas. — Vindos do Cacém 
(Sintra), chegaram aqui no dia 
14, de visita a sua família o sr. 
José Marques de Jesus, sun esposa 
er” Marin Angusta de Jesus é 
dois filhinhos, 

Carvão de lenhas.— Espalham- 
-se pela nossa freguesia 3 car- 
voeiros, que fabricam aquele pros 
duto de sepos de pinheiros e 
eucaliptos para veuderem a bom 
preço. 

Como procedem ao arranque 
dos referidos sepos nos pinhais 
de uns e outros, sem prévia nuto- 

rização, compete ao nosso rege- 
dor e à Junta providenciar para 
que finde.o abuso nas proprieda- 
des alheias, 

As restas de S. Pedro. — Na 
nosea [reguesin houve grande 
entusiasmo para festejar o S. Pe- 
dro, tendo as raparigas dos dois 
limites, as do Pelourinho e as do 
Castanheiro, organizado grandes 
divertimentos. No entanto bri- 
lhou o rancho das raparigas do 
Castanheiro, que apresentaram a 
abrilhantar o festival noeturno o 
Jazz Sanjoanense e montaram 
uma interessante cnscata. 

Pelo brio que liveram, as nos- 
sas raparigas merecem elogios, 

Agricultura,—Os milharais dos 
montes estão prometedores; hou- 
ve grande produção de batata; 08 
vinhedos também estão bons; só 

(os milhos dos campos trazem Os 

  
— E no dia 15, um filho do sr.: 

  

'moseos lavradores apreensivos, por 
se encontrarem atacados 

«Bicha».—C. 

pela 

Ps 
  

  

De Sarrazola 
Desaparecido. —No último do- 

mingo, dia 15, após o regresso da 
missa, ausentou se deste lugar 
para parte incerta o menor Antó- 
nio Simões Rodrigues da Cunha, 
de 1t anos, filho do er. José Ma- 
ria Rodrigues da Cunha e de sua 
esposa esr.? Vitórin Simões de 
Moura, mais conhecida pela Dio- 
ga, moradores na viela do Campo. 

O fugitivo vestia casaco cnsta- 
nho, calça essura, sapatos pretos, 
poluver cinzento, gravata e boina 

à espanhola. Tem um sinal no 
rosto e indícios de abundante 
barba. 

Os seus pais agradecem que 
lhes indiquem o paradeiro do 
menor, pagando todas as despe- 
sus, podendo telyfonar pura o 
1.º 11 desta localidade. 

Visitas. — Estiveram aqui por 
uns dins os estimados conteriá- 
neos e importantes industriais de 
padarins em Lisbon sr. Manuel 
de Agevado Arcanjo é sun eeposa 
sr* D. Wanda Noémia Arcanjo, 
os quais já se retiraram, -— O. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos.—No dia 21 paesa o seu 

aniverrário o sr, Maunel Maria 
de Matos, empregado de padarin 
em Lisboa; 

Felicitamo-lo,—C. 

  

Tavares Brandão e de sua esposa 
sr.* Amélia Simões Ferreira, resi- 
dentes na rua da Cruz, desta fre- 
guesia. 

As nossas felicitações. — C. 

De Alquerubim 
A inauguração da luz eléctri- 

ca—aA freguesia de Alguerubim, 
princesa do Vouga de toda n nos: 
su região, inaugurou, no domin- 
go, dia 15,4 luz eléctrica em 
todo o seu aglomerado popula- 
cional,—uma das aspirações muis 
velhas do nosso Inborioso povo. 

Toda a população da freguesia, 
e ainda doutros lugares, numa 
expontânea manifestação de en- 
tusiasmo, se associou a esta festa, 

demonstrando claramente, o re- 

conhecimento é a pura gratidão 
para com as pessoas que contri- 
buiram para que a luz eléctrica 
em Alquerubim fosse uma reali- 
dade. - 

Por volta das 18 horas, chega- 
ram ao Largo da Igreja, em auto- 
móveis, o er. governador civil, 
coronel António Dias Leite, acom- 
panhado pelos sis. comendador 
Augusto Murtins Pereira, presi- 
dente da Câmara; dr. António de! 
Pinho, presidente da U. N. C,; 
Francisco Pires de Miranda Fer- 

freira da Silva, vice-presidente do 
nosso Município; dr. Bernardino 
de Albuquerque, antigo presiden- 
te do mesmo; dr, Manuel Homem 
Ferreira, advogado nesta vila; dr. 
Armando de Albuquerque, dire- 
etcr dos Serviços de Electricida- 
de de Albergaria-a-Velha; e Fran: 
cisco Rodrigues da Silva, presi- 

dente da Junta de Freguesia da- 
quela vila. Ali eram aguardados 
pelos srs. coronel Guepar Ferreira, 
presidente da U. N. do Distrito; 
dr. João Raposo, membro da 
mesma Comissão; suas esposae, 
Artur Quina Domingues Ferreira; 
presidente da Junta de Alqueru- 
bim, Silvério Ferreira da Silva e 
sens membros; Bruno Ferreira é 
Antôuio Tavares de Morais; dra. 
Alberto Nogueira Lemos (pai u 
filho); desembargador dr. Antó- 
nio Augusto de Miranda; Vicente 
José d'almeida; espitão Cosme 
Pereira de Lemos e tenente Vito- 
rino das Neves; José Correia Mar- 
tins é regedor da freguesia, Se- 
guiu-se um luzido cortejo nté no 
locul da Cabine; Após o corte da 
fita simbólica, efeetuou se no es- 
paçoso átrio daquele lugar, nma 

cerimónia de inauguração, falan- 
do em primeiro lugar O presiden- 
te da Câmara, que depois de 
apresentar cumprimentos no che- 
fe do distrito disse não ser da sua 

  

  
iniciativa a obra que se inauga-! 
rava pois ela pertence aos seus 
antecessores. 

Limitou-se, acrescentar, e fica- 
lizá-la mas para isso foi necessá- 
rio ainda recorrer à boa vontade 
ae certos particulares, visto que 

a Câmara da sua presidência, com 

os recuraos de que pode dispor, 
não podia, para já, realizá la. 
«Espera, contudo, que com n boa 
voritade que anima todas ns pese 

sons que fazem parte da Câmara, 
tudo o mais que urge fazer nesta 
Freguesia, como de resto nas 
demnis, se irá fazendo a pouco é 
ponco. E" uma questão de tenpo, 
de dedicação, de solidariedade é 
de trabalio bem orientado», 

O er. governador eivil, num 
breve discurso, nprecion, em ter- 
mos elogiosos, o melhoramento 
inaugurado, bem como traçou as 
“qualidades morais e ns virtudes 
'eívicas do sr, comendador Martina 
Pereira nerescentando que sem 

ele, não se tinha efectivado tão 
grandiosa Obra. Afirmou que 
aquele tinha adiantado DO contos 
e 4 freguesia 60 contos. 

No final onviram se estrondo- 
ens nelamações sendo saudado o 
Governo da Nação. 

Depois de inaugurada a luz 
eléctrica, pelo sr. governador ci- 
vil, o cortejo seguiu em alivreeção 

à Casa do Povo, onde as entida- 
des oficiais e muitos convidados 
eram ali aguardados por senho- 
ras da melhor sociedade do nosso 
meio. bem como por uma enorme     massa ds populares, 

Depois de servido um fino 

De Taboeira 
Os festejos de Santa Maria 

Madalena,— Cum o programa que 
foi publicado neste jornal na pe- 
núltima semana, realizam-se no 
sábado, domingo e segunda-feira 
(dias 21, 22 e 23 do corrente), os 
grandiosos festejos em honra da 
gloriosa padroeira deste lugar, San- 
ta Maria Madalena. 

Com o fim de passar estes dias 
juntos de suas famílias, já eslão 
chegando muilos nossos conterrã- 
neos disseminados pelo País, 

Estada.— Vinda de Lisboa, está 
aquia sr,* Ana Rosa Nunes de 
Oliveira. 

Anos.—No dia 21 faz 24 anos 
o nosso amigo sr. António da Sil- 
va Amaral, dedicado empregado 
do «Café Trianon», em Aveiro € 
residentes naquela cidade. 

— E no dia 23 colhe 19 prima- 
veras a menina Alice dos Santos 
da Silva Crespo, filha do sr. Ma- 
nuel da Silva Crespo e de sua 
esposa sr." Isolina dos Santos, 

As nossas felicitações. — C, 
  

  

De Esgueira 
Operação. — No dia 4 foi opera- 

da à apendicite no hospital de 
Aveiro a menina Maria da Con 
ceição Martins Ruela, filha doer. 
Gonçalo António Ruela e de sua 
esposa sr,* Beatriz Martins Pe- 
reira e irmã do assinante deste 
jornal sr, Francisco Martine Rue- 
la, motadores va rua do Viso, 
desta localidade. 

A operação decorreu bem, ten= 
do n gentil menina regressado já 

A Causa em feanco restubelecimen- 

to, o que lhe desejamos. —C. 
  

  

De Vilarinho 

Anos.— No dia 16 passou o seu 
61.º aniversário o nosso amigo sr. 
Manuel da Silva Torres, bom pro- 
prietário deste lugar. 

Felicitamo-lo. — C. 

      

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

Farmácia Aliança 
Praça da República== ANGEJA 

" — Telefone 7 

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e estrangeiras. 

  

«copo de água» no amplo salão 
daquela Cuea, foram a seguir, 
npresentados cumprimentos pelo 
sr. dr, António Augusto da Mi- 
randa e pelo presidente da Junta 
de Freguesia, Silvério Ferreira da 
Silva, que, em nome da freguesia, 
ugradacen todo o etfurço a todos 
aqueles que contribniram para 
estu ingente renlização, Falou, 
ninda, os ars, dr. António de Pi. 
vho; Augusto de Oliveira Gomes, 
este ei nome da imprenea ali 
representada, e dr. Manuel Ho- 
mem Ferreira, que em palavras 
repassadas de entusinsmo enalte- 
ceram o contributo dos Poderes 
Públicos e bem assim o valor do 
melhoramento inaugurado, E, 
entre cnlorosos aplausos, termi- 
nou esta festa que a tudos deixou 
gratissimas recordações.



CEOs DE CACIA 
  

Máquinas de costura HUSOQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com' facilidades de pagamento 

MOTOS 

Frigoríficos KELVINATOR 

RÁDIOS “Ecko” 

E finalmente 

mui 

  

- Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos 

BICICLETAS? 

mad 

JAWA — 

Cursos de corte e Bordados gratuitos o 

As melhores e mais económicas 

Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda, 

— Vendas a pronto e a prestações 

Só em imp TESES dp DA AO) &L OLIVEIRA, Ra 

    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO == TELEFONE484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

Sapataria Confiança 
Rua “Vasco da Gama — CACÍIA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar «qui uma vez não procura outra casa. 

  

  

      

» Peçam tabelas 

Su Armando Crespo & &.' 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUtLS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Eneurrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, - (449) 

  

de Era RCE: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
ão. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
bencia para todos os casos de eczema hbumido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado 
4154 

(239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

no eder das, 

  

Mobílias pintadas e polidas 
rag mio 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileltes, cómodas, ele, 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
ae LISBOA  ——s 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

DEPOSITO DE FERRO, 

Jisê o Úivoira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

o Manter 
ALFAIATE 

  

  

EXECUTA com per 

feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

nELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do géneio, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

A EGCONOMIOG 
den Mist quado E 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modêrnos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO PRE ES = I1= 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec» 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

    

  

  

  

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, elc, etc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

. . . . 9 a Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas UA CONSTRUTORA" 
: H E aah e Um ramo confeccionado no de:— 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgneirense», — ANTÔNIO FRANCISCO NET NETO 

< é ter a certeza de um ramo Oficinas de construções e reparações de. bombas 
Morgado & Pinho Is da com fino gosto. em Luzalite e «madeira para tivar água. 

9 a ese 

: Não esqueçam: Executam-se trabalhos para todo o País 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO | «Horto Esguelirenser Peçam orçamentos  :==:: Trabalhos garantidos 

ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 415==Esgueira—- AVEIRO Telef. 529 = VERDEMILHO — AVEIRO  
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